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APRESENTAÇÃO

A neurologia clinica é um assunto muito pesquisado devido a sua complexidade 
e suas diferentes manifestações em cada indivíduo. Os sinais e sintomas, reações e 
consequências variam, tornando-se um desafio para quem diagnostica, trata, para os 
familiares e para a sociedade.

A fisioterapia está conquistando cada vez mais espaço na realidade da saúde 
mundial. A prática da profissão baseada em evidências e estratégias científicas levam 
a credibilidade do tratamento. Para isto torna-se importante estudos científicos com 
precedentes intervencionistas comprobatórios ou não. 

A formação do fisioterapeuta deve ser voltada ao aprendizado de gerir, avaliar, 
observar, prescrever e tratar, sendo para isso necessário a busca pelo conhecimento 
em fontes atuais de cada área.

Nas doenças neurológicas, neste caso, devemos estar atentos aos métodos 
avaliativos, pois mais do que a doença apresentada com suas características gerais, 
a avalição minuciosa que deve nortear a assistência.

Nesta coleção de 16 artigos você vai encontrar diversas técnicas avaliativas e 
de tratamento para doenças neurológicas com alto índice de morbidades, como a 
Paralisia Cerebral, lesão não progressiva que pode ocorrer no período pré, peri ou pós-
natal, que afeta o tônus muscular, a postura e o movimento pode estar acompanhada 
de diversos outros sinais e sintomas que devem ser bem avaliados para que se possa 
definir o nível do comprometimento motor delineando o tratamento especifico para 
cada paciente, como equoterapia, realidade virtual, etc. 

A lesão medular, incapacidade de grande impacto econômico e social, sendo de 
extrema importância a utilização diversos métodos avaliativos e terapias diversas, para 
melhor desempenho motor e qualidade de vida do paciente. Dentre outros assuntos 
relevantes.

A reabilitação das funções perdidas ou prejudicadas por estas doenças traz um 
desafio acadêmico e profissional, sendo importante obras como esta que englobam 
temas relacionados, atualizando a comunidade cientifica sobre métodos avaliativos, 
recursos terapêuticos e técnicas, tudo isso visando a recuperação de forma mais 
proveitosa para o paciente.

Boa Leitura!

								        Anelice Calixto Ruh
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O PERFIL SENSORIAL DE TRÊS LACTENTES COM 
MICROCEFALIA

Capítulo 4

Ilma Menezes
Associação Casa da Esperança

Santos, SP

Renata Souza Mendes
Associação Casa da Esperança

Santos, SP

RESUMO: A microcefalia produz uma série 
de comprometimentos motores, cognitivos, 
emocionais e comportamentais que requerem 
a intervenção interdisciplinar. A importância 
da aplicação do Perfil Sensorial ocorre devido 
à necessidade de identificar alterações nos 
processamentos sensoriais e auxiliar na 
escolha de metas de intervenção terapêutica. 
O estudo propôs a aplicação do Perfil 
Sensorial para sugerir possíveis alterações. 
Os resultados obtidos no Perfil Sensorial 
demonstram que os três lactentes com 
microcefalia apresentaram baixos escores 
nos processamentos visual e vestibular, além 
dos itens de sensitividade sensorial e evita 
sensação associado à hiperresponsividade 
tátil e a irritabilidade. Sugere-se, portanto, que 
estes lactentes apresentaram alterações na 
maioria dos processamentos. Estudos com 
uma amostragem mais abrangente devem ser 
realizados para maiores inferências sobre o 
perfil sensorial das crianças com microcefalia, 
bem como técnicas de tratamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Perfil Sensorial, 
Microcefalia, Processamentos Sensoriais

ABSTRACT: Microcephaly produces a series 
of motor, cognitive, emotional and behavioral 
impairments that require interdisciplinary 
intervention. The importance of applying 
the Sensory Profile occurs due to the need 
to identify changes in sensory processing 
and to assist in the choice of therapeutic 
intervention goals. The study proposed the 
application of the Sensory Profile to suggest 
possible differences. The results obtained in 
the Sensory Profile show that the three infants 
with microcephaly had low scores in visual and 
vestibular processing, in addition to the items 
of sensory sensitivity and avoid sensation 
associated with tactile hyperresponsiveness 
and irritability. It is suggested, therefore, that 
these infants presented alterations in most 
of the processements. Studies with a more 
comprehensive sampling should be performed 
for further inferences about the sensory profile of 
children with microcephaly, as well as treatment 
techniques.
KEY WORDS: Sensory Profile, Microcephaly, 
Sensory Processing
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INTRODUÇÃO

A teoria de Integração Sensorial foi desenvolvida no início dos anos 1960 por Jean 
Ayres, terapeuta ocupacional e psicóloga. Inicialmente, os estudos foram realizados 
com crianças com dificuldades de aprendizagem e com o passar do tempo, as pesquisas 
foram se ampliando em relação ao publico alvo. Ayres conduziu diversos estudos 
fator-analíticos em crianças e identificou as disfunções nos sistemas tátil, vestibular, 
proprioceptivo e visual. Foi identificado que as disfunções do processamento sensorial 
interferiam no desenvolvimento do planejamento motor, linguagem e comportamento, 
bem estar emocional e cognição (Blanche, E. I; Botticelli, T. M & Hallway, M. K., 1995).

Diante da alteração do padrão de ocorrência de microcefalias no Brasil, em 
Pernambuco e outros estados, o Ministério da Saúde decretou a microcefalia como 
emergência em Saúde Pública de importância nacional em novembro de 2015. Esse 
dado estatístico associado às observações clínicas de choro constante e irritabilidade 
durante manipulações nas terapias, despertou o interesse em avaliar as crianças 
no que se relaciona aos processamentos sensoriais e se é possível hipotetizar que 
déficits nesses processamentos podem influenciar o quadro apresentado de choro e 
irritabilidade. 

OBJETIVO

Identificar o Perfil sensorial de três lactentes com diagnóstico de microcefalia 
verificando possíveis alterações 

MÉTODO

O presente estudo classifica-se como qualitativo descritivo de três crianças: uma 
do sexo feminino e duas do sexo masculino, com idade cronológica média de nove 
meses. O instrumento utilizado foi o Perfil Sensorial (PS), um questionário aos pais/
cuidadores da criança avaliando os comportamentos sensoriais quanto à frequência 
destes para identificar as possíveis alterações; tendo como base o modelo de 
processamento sensorial de Dunn (1999).

RESULTADOS

Os resultados obtidos no PS demonstram que os três lactentes com microcefalia 
apresentaram baixos escores nos processamentos visual e vestibular, caracterizando 
a classificação de diferença clara. Nos itens de sensitividade sensorial e de evita 
sensação, duas crianças mostraram diferença clara e uma diferença provável, 
sugerindo baixos limiares neurológicos; a hiperresponsividade tátil e a irritabilidade 
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foram uns dos sinais de observação clínica durante o toque.

CONCLUSÃO

Os lactentes com microcefalia deste estudo apresentaram alterações na maioria 
dos processamentos sensoriais, principalmente no vestibular e visual. Incluindo itens de 
sensitividade sensorial e de evita sensação, de acordo com o Perfil Sensorial de Dunn. 
Sendo assim, estudos com uma amostragem mais abrangente devem ser realizados 
para melhores inferências sobre o Perfil Sensorial de crianças com microcefalia, bem 
como técnicas complementares de tratamento.
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